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INDEPENDÊNCIA CULTURAL E DETERMINAÇÃO

Prof. Antônio Lopes de Sá – 10/01/2001

Situações inconvenientes podem ser modificadas quando existe disposição de um povo para reverte-las .

Como um povo é cada um de nós, é da disposição individual de cada um que nascem as transformações.

A história está plena desses grandes exemplos, cada um ao feitio de uma época.

Quando terminou a primeira dinastia portuguesa, narra os Lusíadas de Camões que , morto Dom Fernando, a rainha, sua mulher, aliada ao conde Andeiro, pretendiam assenhorear-se do reino, entregando à princesa Dona Beatriz o comando .

Ocorre que Dona Beatriz era casada com o rei de Castela e se acontecesse o que se tramava, Portugal voltaria a ser dominado pela Espanha .

Aos espanhóis isto muito interessava, mas, não aos portugueses .

O “entreguismo” (sinônimo bem brasileiro de felonia) sempre foi repudiado pelos povos que zelaram pelas suas soberanias e dignidade nacional .

Foi naquelas horas amargas de indecisão que um valoroso cavaleiro, Nuno Álvares Pereira, liderando a gente portuguesa, resolveu enfrentar a grave situação .

Desencadeou-se, então, uma das mais sangrentas batalhas que a península ibérica já conheceu e que foi a de Aljubarrota .

Os espanhóis eram superiores em número e em recursos financeiros, mas, perderam a guerra .

A bravura, a legitimidade dos ideais, falou mais alto que a riqueza e a quantidade de armas.

Não foi sem muita razão que o grande Machiavelli, no século XVI escreveria que “dinheiro sozinho não ganha guerra” .

A luta de Nuno deu a Dom João o reinado português e assim iniciou-se a dinastia de Avis e que sucedeu a anterior .

O fato se revestiu de muitos outros detalhes e que o genial escritor português narrou com arte e ênfase, louvando os feitos gloriosos da gente lusitana.

O grande exemplo, o que representou para Portugal não se submeter à outra potência, os anos seguintes comprovariam ter gerado toda uma seqüência de acertos ; a luta compensou a muitas gerações.

A verdadeira independência se conquista com a defesa dos direitos de um povo em ter como retribuição os esforços que aplica em contribuir para sustentar um Estado .

Uma soberania se representa por símbolos e estes devem ser guia e altar.

O papel de Nuno Álvares Pereira foi o de não só educar seu povo para garantir a liberdade, de evocar símbolos, mas, também o de enfrentar com lutas a defesa do sublime direito de uma verdadeira independência.

Não é sem razões que a estátua daquele condestável, em uma praça ao lado do famoso convento da cidade de Batalha, evoca tão significativo feito .

É preciso ter amor a terra em que se nasce e dignidade para defende-la contra os que por especulação desejam surrupiar o que por destino cósmico é atribuído a um povo.

Ninguém escolhe onde nascer, mas, tem o dever de preservar o que se lhe é destinado .

A lavagem cerebral que se pratica hoje para que o brasileiro viva mais as coisas de fora que as de dentro de sua nação, é deveras condenável.

Existem jornais na televisão que se preocupam em narrar fugas de prisioneiros, assaltos a supermercados, tudo nos Estados Unidos e deixam de reservar espaços para difundir noticias positivas como, por exemplo, as das conquistas científicas que se estão operando no campo das ciências sociais no Brasil .

A mim nada me interessa a fuga de detentos de um outro país que não é o meu; ocupar o espaço que deveria destinar-se a noticias positivas brasileiras para relatar mazelas negativas de uma outra nação, é fazer jornalismo de má qualidade, além de lesar aos interesses da pátria .

Não é sem razões que vejo, com rara tristeza, universitários, em programas de TV, não saberem responder sobre a posição geográfica de Teresina, como uma capital mediterrânea, mas saberem o nome de cantores de música popular estadunidense.

É preciso que exista uma intervenção nesse excesso de noticiário inútil sobre outros locais e que se dê destaque ao noticiário útil de nosso país .

É preciso que todo brasileiro, que cada um de nós, participe dessa grande batalha de recuperação que se faz necessária diante desse estado de coisas deveras preocupante.

É preciso defender a independência cultural do Brasil, evitando essa mediocridade que invadiu alguns meios de difusão e até universidades,

Esta, sim, é uma tarefa que precisamos exigir do parlamento, dos poderes que têm o dever de nos representar mas que parecem anestesiados em face de grandes problemas como os evocados. 

Essa invasão de termos ingleses, de cursos modelados em enlatados estadunidenses, de noticiário desqualificado como o referido, é uma forma de escravidão, de submissão pela mente, de colonização indesejável, tanto quanto aquela que Nuno, em seu tempo, ao seu jeito, repeliu .

